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			Dedico este livro ao meu esposo, papai da Catarina, às nossas famílias e aos nossos amigos. Muitos estão em nossas vidas, na alegria e na dor. Vale a pena acreditar: é maravilhoso ter amigos que são amigos de Jesus. 


		




		

			Prefácio


			Amigo leitor,


			Gostaria de lhe fazer um pedido: antes de continuar com a leitura, reflita se você acredita em milagres, tenta interpretar como você encara acontecimentos que não podem ser explicados pelas leis naturais e, então, sinta-se convidado a embarcar nessa viagem. Peço também que abra o seu coração e experimente o poder da mensagem que a experiência de vida da autora transmite.


			Garanto que não é mais um livro sobre religiosidade e sim o relato de um casal que vivenciou o poder do Sagrado em sua vida e aprendeu a conviver com seus desígnios. O nascimento de uma criança, ainda mais do primeiro filho, vem carregado de muita esperança e expectativa, mas a vida se encarregou de pregar uma daquelas peças que só ela sabe fazer e presenteou a Elidiane e o Rafael com um anjo.


			Os primeiros meses de vida no ambiente hospitalar não foram suficientes para ditar a convivência desse casal com a pequena Catarina. Foi dentro de casa que a família pôde presenciar o milagre diário de superações e alegrias, num convívio em que mais aprenderam do que ensinaram.


			Creio piamente na missão de vida que cada ser humano desempenha nesta terra e entendo porque Deus chamou para junto de si a nossa “magrela”. O seu curto tempo conosco foi suficiente para nos transformar e deixar marcas inesquecíveis, fazendo parecer ainda mais prematura a sua partida.


			Para quem teve a felicidade de não só acompanhar mas conviver diariamente com a Catarina sabe do que falo e, para quem se depara agora com essa narrativa, tenha a certeza de que o céu existe e que lá um dia todos poderemos nos reencontrar, seguindo suas convicções e os passos do Criador.


			Mais do nunca precisamos acreditar em milagres, pois é a mão de Deus na terra e o afago que nos dá alegria e nos fortalece nas adversidades.


			Obrigada aos meus compadres pelo privilégio de fazer parte dessa história de amor que se renova a cada dia...


			Arlete Gomes Nogueira Costa dos Santos


		




		

			
Capítulo 1
Dias de luta, dias de vitória



			Um casal comum, como tantos outros, com muitos sonhos a serem realizados. Entre eles, o sonho de ter filhos. Em setembro de 2009, esse sonho se tornou realidade; como a maioria dos casais, nós fizemos a maior festa, e, a cada dia, a expectativa para a chegada dessa criança aumentava.


			No final de novembro, foi confirmado que a criança era uma menina: Catarina. Tão querida, tão amada. Fizemos muitos planos e aguardávamos o último dia do mês de maio para a sua chegada, porém aconteceu o inesperado…


			— Ela é pequena demais! Está com quase 26 semanas, abaixo do peso e em sofrimento fetal. É fácil resolver isso. Vamos dar um remédio para a mãe, ela irá expelir e pronto. 


			Ufa! Eu escutei e entendi tudo. Fingi que tomei aquele veneno. Aborto, não, queremos vida! E no dia 12 de fevereiro de 2010, às 22h05min, ela nasceu. Desafiando a medicina, ela sobreviveu, nascida após apenas 5 meses de gestação, com 33 centímetros e pesando 765 gramas, consegue imaginar? Ela era muito frágil, mas era a nossa filhinha querida, desejada e esperada…     


			Quando ela nasceu, eu ouvi seu choro, que me surpreendeu. A única coisa que pensei em fazer foi chamá-la de filha, falar a ela que mamãe e papai a amavam demais e pedir que ela tivesse força. 


			Esse momento foi lindo, mágico. Depois disso, os médicos só falaram coisas desagradáveis. Eles não acreditavam que ela sobreviveria, nem ao menos por minutos. Eu não pude vê-la; vi apenas seus pezinhos muito pequenos se mexendo, e o seu choro acabou… Essa foi a única vez em que o escutei. Ela foi levada à Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e eu fiquei ali, sem notícias, até o outro dia…


			Catarina nasceu pequenina, frágil, mas lutou, venceu e surpreendeu a todos… Ela me ensinou a ser a melhor mãe que eu poderia ser. A única filha que entrou em meu pequeno útero e, enquanto eu viver, eu vou me perguntar e perguntar aos outros: como legalizar a morte se queremos a vida?


			CATARINA


			Significa pura e revela uma pessoa rigorosa consigo mesma e com as outras pessoas.


			Tende a bancar a moralista e a dominadora, mas seu pioneirismo e sua criatividade compensam este autoritarismo e lhe dão condições de alcançar seus ideais. 


			Do grego: pura e imaculada


			Seu nome foi escolhido pelo papai, uma homenagem à querida Santa Catarina de Senna.


			Muita ansiedade, não tínhamos nenhuma notícia. Aguardávamos o horário de visita para que pudéssemos conhecê-la. Rafael (o pai de Catarina) e o meu pai a viram primeiro, e o meu coração estava a ponto de sair pela boca. Não sabia o que encontraria. Meu Deus, como a achei pequena! O pé, a mão, a boca, o nariz... o olho era bem grandão e parecia, até, bem desproporcional. 


			Fiquei com medo do que viria pela frente; sabia que iríamos ficar ali por, pelo menos, uns três meses. Precisava aprender a respirar e ganhar peso: foi essa a primeira explicação dada por um dos médicos.


			No dia 16 de fevereiro daquele mesmo ano, na terça-feira de Carnaval, Rafael foi para o Rebanhão de Luziânia – um encontro organizado pela Renovação Carismática Católica – e, durante a oração, uma senhora que ele não conhecia falou, com firmeza, que a filha dele iria pra casa e pediu que ele não se esquecesse disso. Eu senti muita alegria quando ele me ligou e falou isso; eu me apeguei a essas palavras e glorifiquei a Deus por tamanha graça, pois estava muito preocupada. Junto a essas palavras, guardei uma música, que dizia assim: “bênçãos são derramadas a cada instante, há sempre um novo milagre para acontecer.”.


			No dia 18 de fevereiro, à noite, fui vê-la e tomei um grande susto. Ela estava sedada, não se mexia, não me deu nenhuma resposta e estava com muitos curativos no pescoço e na barriga. Os médicos me explicaram que ela precisou passar por duas cirurgias de emergência: ao introduzir a sonda para alimentação, perfuraram seu esôfago, que era muito pequeno, e foi necessário abri-lo, para que, no futuro, ela conseguisse se alimentar; também fizeram uma gastrostomia, uma perfuração no estômago por onde introduziram uma sonda para a alimentação. 


			Naquele dia, morri de medo de perdê-la. Liguei para toda a família e todos tentaram me acalmar lembrando-me do que a mulher havia dito ao Rafael. Para ele, a situação era muito complicada, porque ele não podia estar no hospital e, por isso, recebeu essa notícia através de uma ligação, junto com o meu desespero.


			Como é bom ter família e amigos no momento da dor e da solidão. Não estava sozinha... Deus mandava pessoas ótimas para cuidar de mim. Eu precisava ficar bem para conseguir cuidar da nossa filhota


			Com o passar dos dias, recebemos algumas visitas da família, e uma, em particular, me marcou muito: Maria Gabriela, minha sobrinha, tinha um ano e parecia gigante em relação à Catarina. Adorava estar com a família, mas todos, inclusive Rafael, precisariam ir embora.


			Despedir-me dele era sempre muito difícil; era como se um pedaço de mim fosse e dois dele ficassem. Eu fiquei em um quarto chamado “Mãe Nutriz”, onde conheci várias mulheres com histórias parecidas com a nossa. Algumas foram embora rápido e outras ficaram lá um pouco mais de tempo. Nós vivíamos como amigas e dividíamos as dores e as vitórias…


			O que seria de mim se eu não conhecesse pessoas que são amigas de Jesus? Tinha muita gente em oração pela Catarina e ela sempre foi uma guerreira. Ah, se pudessem ter visto ela naquele período... tão pequena por fora, mas gigante por dentro. Ela lutava, a cada minuto, para sobreviver e, vendo tudo aquilo, não tinha como não acreditar na mão poderosa de Deus.


			Várias foram as vezes em que me lembrei das apresentações que fazíamos no grupo de teatro “Instrumentos de Cristo” e das pregações que ouvíamos no Grupo de Oração da Renovação Carismática Católica. Lembrei que Rafael dizia que gostaria de ver milagres todos os dias e de algumas missas de que participei; isso me fortalecia. 


			Eu chorava mais do que rezava e, toda noite, pedia ao Papai do Céu, à Mamãe do Céu e aos Anjos que cuidassem da minha filhota. Tinha horário marcado para a entrada e para a saída da UTIN. Eu saía e meu coração doía, mas acreditava que a nossa filhota estava protegida.


			Algumas enfermeiras falavam para eu não fazer confusão na UTIN, referindo-se às minhas orações. Elas diziam que eu causaria tumultos e acordaria os outros bebês. Eu conheci várias pessoas que gostavam de trabalhar e que cuidavam daquelas crianças com amor, mas conheci, também, outras, que pareciam querer cuidar de bonecos, que não queriam que ninguém se mexesse, chorasse, fizesse xixi ou cocô. 


			Eu arrumei algumas brigas na UTIN; não era a mãe mais querida, mas defendia a minha filha e tentava fazer com que todos acreditassem que eu só iria pra casa com ela. Falei muitas vezes que acreditava em Deus e que Ele não era mentiroso. Essa certeza eu tinha: Catarina conheceria o seu quarto rosa, cheio de bonecas.


			Tu viste quando os meus ossos estavam sendo feitos, quando eu estava sendo formada na barriga da minha mãe, crescendo ali em segredo, tu me viste antes de eu ter nascido. Os dias que me deste para viver foram todos escritos no teu livro quando ainda nenhum deles existia.


			(Salmo 139, 15-16)


			O dia 17 de março de 2010 foi marcante, pois foi o dia em que eu a segurei nos braços pela primeira vez, que cantei pra ela e que rezei com ela. Eu tinha um olho nela e outro no aparelho que media sua saturação. Catarina se comportou bem e não me deu nenhum susto. Eu senti seu cheiro e quis beijá-la mais do que ela poderia suportar.


			Dias depois, as psicólogas que me acompanhavam, Cristina e Silvana, tiraram algumas fotos de Catarina, e eu passei a andar pelo hospital com essas fotos, mostrando-as a todos, e dizia que ela era a mais linda da UTIN. Ela tinha uma carinha fechada, às vezes, era a cara do papai e, às vezes, a cara da mamãe, e assim permaneceu.


			Descobrimos que Catarina estava com sopro e precisaria passar por uma correção cirúrgica em seu pequeno coração. Para isso, precisávamos aguardar a abertura de uma vaga no Hospital de Base. Foram longos dias de espera…


			Enquanto isso, ela demonstrava sentir dor na gastrostomia; puxava a sonda todos os dias, era um corre-corre, eu reclamava, queria uma posição e ninguém conseguia me explicar o que estava acontecendo. No dia 7 de abril, resolveram tirar a sonda e me afirmaram que, em alguns dias, aquele buraquinho se fecharia sozinho. Então, fiquei aguardando.


			Nossa filha era muito forte, muito esperta e isso me fazia permanecer naquele hospital acreditando em sua recuperação total. Falávamos sempre que iríamos mostrar o lado bom da vida para ela, sem médicos, enfermeiras, tubos, respirador, sondas e luvas, e que iríamos testemunhar o grande milagre que Papai do Céu estava fazendo em nossas vidas e que, por isso, muitas pessoas iriam crer nele também…


			O mês de abril não foi muito fácil. As pessoas estavam se cansando daquela situação, já não ligavam tanto e, os que ligavam, queriam saber o que eu não poderia responder: alguns queriam saber se nós já estávamos em casa, outros queriam saber se ela ainda estava na UTIN e quando sairíamos de lá. Sem contar os que ligavam para dizer que nós tínhamos que ter fé, que a vida é assim mesmo. Quantas ligações ruins. Era um sacrifício atender cada uma delas. Eu sei que só queriam ajudar, mas apenas aqueles que passaram por algo parecido sabem o que vivemos naquele lugar. Era uma montanha russa, tudo mudava muito rápido.


			Alguns amigos permaneceram, todo o tempo, junto a nós; eles viram todas as fases, choravam, junto a nós, a nossa dor e, nos dias em que eu só queria sorrir e contar sobre os avanços de Catarina, eles sorriam juntos.


			Finalmente, abriu uma vaga no Centro Cirúrgico, na UTI do Hospital de Base, e puderam realizar a terceira cirurgia: a correção cirúrgica de um sopro, que foi um sucesso. 


			Me lembro bem do Dr. Nestor, um jovem rapaz, que fez uma comparação que mexeu comigo pelo resto dos meus dias. Ele afirmou que o coração de Catarina era o menor que ele já havia operado, que era menor do que o coração de uma galinha. Tão pequeno e lutando para viver. Eu imaginei e perdi a ação naquele momento. Dois dias depois da cirurgia, retornamos ao HMIB, e fomos recebidos com festa. A sensação que eu tinha era de que Catarina tinha acabado de nascer; todos do hospital queriam vê-la. Eles não estavam esperando o seu retorno, mas Papai do Céu honrou a fé da nossa família, que tanto acreditava nesse milagre.


			O mês de maio se iniciou e, com ele, veio o desejo de sair daquele lugar, pois eu não aguentava mais; via muitas mães perdendo seus bebês, muita gente sendo maltratada, muitas crianças sendo negligenciadas. Eu não queria contar tudo para os meus pais, mas, em alguns dias, era impossível evitar. Embora eu percebesse que todos tinham medo de perdê-la, meu pai ia lá todos os dias e acabava ouvindo alguns desabafos. Nossa família era a nossa força.


			O nosso sonho não estava sendo concretizado, e eu comecei a reclamar, porque não queria ser diferente, só queria que a nossa família fosse normal. Era muito difícil olhar para Rafael naquela situação. Todos os dias, após o serviço, ele ia ao hospital, mas nem sempre tínhamos boas notícias para dar às pessoas que nos rodeavam.


			Eu sabia que aquele período seria difícil, mas não imaginava o quanto. A cruz que carregávamos era muito pesada. Eu nunca compreendi o motivo de as crianças sofrerem, pensava que era desnecessária tamanha agonia na vida dos pequenos. Ainda assim, eu não desacreditava. Sabia que chegaria o dia em que sairíamos daquele hospital. A casa estava preparada para recebê-la.


			Eu fazia alguns questionamentos para Jesus, era a oração de uma filha que sofria uma dor inexplicável: 


			— Senhor Jesus, eu quero mostrar à nossa filhota o lado bom da vida, quero apresentá-la às pessoas boas que conhecemos. Quando sairemos daqui? Até quando teremos que conviver com essa instabilidade? Quando será cumprido o que tu nos prometeu? Ninguém leva uma vida normal com esse tanto de aparelhos. Catarina precisa fazer parte do mundo real. Mãe da Divina Providência, providenciai!


			Após um mês esperando a gastrostomia fechar espontaneamente, sem sucesso, Catarina passou pela sua quarta cirurgia, no dia 7 de maio de 2010. Juntamente, fizeram uma fundoplicatura para inibir um refluxo gastroesofágico descoberto alguns dias antes. Durante as cirurgias, foram descobertas, ainda, duas hérnias inguinais, que também foram corrigidas cirurgicamente.


			Quando tudo isso acabou, eu achei que tinha morrido. Estava tensa e preocupada, mas deu tudo certo. Mais uma vez, Deus nos mostrou sua mão forte e poderosa. Percebemos, ainda, como Catarina era forte e queria viver. Ela precisava conhecer o lado bom da vida.


			Chegou o Dia das Mães, o meu primeiro, de muitos. Foi um dia agradável; o melhor presente que poderia ganhar era Catarina, e ela parecia saber que esse era um dia especial, porque ficou acordada, me olhando, por um longo período. Dizer que a amava era muito pouco! Rafael também passou o dia com a família, é claro. Nós três estávamos felizes.


			Catarina se recuperou rápido das cirurgias, mas não conseguia ficar sem o tubo respiratório, o que era preocupante. Já fazia três meses que ela tinha nascido e não tínhamos previsão de sair dali. Ela precisava aprender a comer e a respirar sozinha, mas tudo isso parecia muito distante. 


			Para completar, ela e Deus acharam que eu era forte o suficiente para vê-la tendo uma parada respiratória. Que momento angustiante. Passou, mas, depois disso, todos achavam que ela não sobreviveria. Permitiram que eu a pegasse no colo. Catarina sorriu, fez biquinho, olhou-me intensamente e dormiu. Eu só pedia a Deus para que ela respirasse, comesse, ganhasse peso, crescesse, falasse, andasse, corresse, estudasse, porque a vida dela só estava começando. Algumas pessoas da UTIN me olhavam e sentiam dó; afirmavam que essas coisas não aconteceriam, principalmente, após cada parada que ela sofria – e não foram poucas. Às vezes, eu também me angustiava.


			Quando ela nasceu, eu trabalhava em um Centro de Ensino Especial e conhecia a história de muitos alunos com históricos parecidos ao que estávamos vivendo. Eu chorava, mas confiava que ela iria para casa.


			No dia 18 de maio, eu realmente briguei com Deus. Achava que o Céu estava de férias, pensei que Deus não ouvia a oração de uma mãe com pouca fé. Nós descobrimos que Catarina precisaria de mais uma cirurgia: a traqueostomia. Foi difícil ouvir as explicações do doutor. Nós conhecíamos esse aparelho e sabíamos que não seria fácil. Senti muita revolta, me senti abandonada. A cirurgia só poderia ser feita quando ela alcançasse um peso definido, e ela pesava apenas 1,450kg. Nesse dia, percebi que ficaríamos ali por mais um tempo, e o meu lado humano já não suportava mais.
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